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Poi'culpa do £|•ov»1l•no :pa,■lave"tl,, ■ . . , 1 o jN essa convicção, de que 11.0 
________ foi possível ás oathegoriciis deoia- 

raçdes da imprensa opjxv-icioni-.la 
Parece que o paiz está em den.ovcU, uào hesitou um ins- 

vosperas de grandes acoutecimen- Uinte ein iai)ricar e publicar o ce- 

^os* i lebre decreto exterminador das 
A ultima provocação dirigida opposicões. 

pelo gorerno aos partidos opposi- Estas porém, segundo as de- 
cionistas por tn do da reforma e- claraçoes que os seus orgãos na 
leitcral, pvopositad unente decre-; imprensa sempre fizeram, parece 
tada para sórnente terem entrada que resolveram a sua abstenção 
no parlamento os deputados que o completa nas próximas eleições 
governo quizer, parece que surti- geraes. 
rÀ effeitos que o governo uào es-, Q partido republicano já es- 
perava e que podem ser de con- sim resolveu; o partido progressis- 
Sequencias gravíssimas. ta, que no dia õ do corrente mez 

Porque dispõe do favor da de maio se vae reunir em Lisboa 
Corôa, o governo depois de pra- para deliberartsobre o assumpto, 
ticar um sem numero de actos at- parece que votará também, una- 
t.entatoriosdasliberdad^s publica se uináe, pela abstenção, 
da lei fundamental dp Estado ousou : Se isto suceoder, o queéqna- 
dissolver acamara dos deputadese- si certo, a futura ca nutra dos de- 
leita o anuo passado e decretar u- putados será apenas uma decora- 
ma reforma para a nova eleição de ção sem vala-,nem significação al- 

io, parti lo republicano. xfes contra a calda bordoleza. mas 
E sê o partido progressista o erro vae sempre de a não prepa- 

votar não só pela abstenção, mas rarèm como e nas prbporçòés (jue 
sambem pela sua dissolução,consi- deve ser, ou de a não appljcareiu 
derando-secomo inútil para a mo- .1 videira nas oecasiòes apropria- 
narcliia, em vista dos attentado- das. Podemos estar certos de que 

! qáé do governo lhe tem sido diris a calda bordeleza é um remedio 
perfeiíamente acreditado e de que 

modo a ficar aquella camara cons- 
tituída puramente á vontade do go- 
verno. 

gnma politica; será apenas uai 
grupo dc comparsas do governo, 
mas que lhe hade cansar mais at- 

E' claro que a extincCao dos tribulações e embaraços do que á 
circulos uninominaes e a sua sh- intransigente opposiçào. 
bstituição por grandes circulos Pode, é certo, o govento si- 
plurinoQjiaaes corresponde á su- tn^bir qualquer lucta purlainen- 
pvessào de muitas candidaturas t'ar mesmo entre os seus compar- 
opposiegionistas cuja eleição era , 8as) míis a comedia então tornar- 
certa em muitos diiquelles circulos, so-ba ridicuiu e o ensaiador des- 
quo agora ficam absorvidos em pfczivel. 
sua votação pelos votos colhidos systema parlamentar soi- 
pelo governo nas restantes assem- ^"era Çs^i111 0 ultimo golpe e as 
Ideias onde a sua influencia é pre- instituições hão-de fatalmente ver- 
ponderaute. 0a1" 0 P-x0 das enormes res- 

  ponaabilidades do governo ao ern- Lnteudeu o governo que as { , ... , . w 

  1 ■ bate das hberuaacs puolicasattron- ambiçoes da opposiçào a levariam 1 

á negociação de accordos eleito- Uu as' 
raes, em que o governo poria as í ^a 0 Pre.vecm as principaes 
suas condições, escolhendo os cari- gretas -overnarueotaos: umas,co- 
didatos opposicioniatas que me- m0 '''' Novidades, -icoaseiuaiido o 
nosoincommodaasem no seiodasi- Ijai'c^0 pi-ftgfí-ssista a entrar cm 
innlada representação nacional,de içcta» acenaiido-lhe com a victo- 
forma a poder viyer vida desafo- ; em a'gUUd cffcuias; outras dei- 
gada e livre das atiiiçòes que tan- XÍUKi0 Ja transparecer iustos ro- 
to o torturaram na: ultima sessão 6eios Peio engrossameuto de forças 

; gidos V 
Certamente se tal succedev e não somos nós que o vamos ago- 

é justo que succeda, dos elomeu- ra desacreditar.Prepai-ando-a como 
tos desse partido não será fácil deve ser, não queima as videiras e 
organisar outro de feição inonur- livrada moléstia. Fui lo por expe- 
cliica; uns ficarão inactivos fartos riencia. 
da desenganos e decepções; outros, Devem seguir á risca as ad- 
0 maior numero irão engrossar a vertencias que aqui dou a respeito 
já forte legião dopartido democra- da preparação da cuida e que são 
tico.tíiiioo onde podem lesaírontar- em parte devidas a auctoridâdeà 
se'íivremente e para onde os hão competentes com cujos conselhos 
de impelir os sentimentos de justa mo dei sempre bera. 
represália. A calda cupro-calcaria cha-' 

Graves acontecimentos pois mada hnrdéleza é tnn liquido tur- 
esperam o paiz e não são as insti- vo e azul que se obtém mislurau- 
tuu òes que menos soriVerão as cbn- do ugna cie cal com juraa solução 
sequências'. de sulfato de cobre. Preparam-se 

Tudo por êulpa do governo, em separado as duas soluções e 
| depois é que se misturam,deíto;í- 
\ do sempre a agua de cal na sola- 

CALDA BOEDELEZA çuo do sulfato e ■nunca ás avessas. 
A formula mais recommen- 

" dada é esta: 
Com vénia do auctor extrac- Agua 100 litrofifd almudca) 

tamos hoje do livro — O mildíu Sulfato de , . . 
c as vinhas altas—-o trecho de um cobre .... 1' kiíós 
capitulo que respeita á maneira Gal viva. ... 1 kilo 
de preparar a Calda da bordeleza. Gomo dissemos, é preciso fa- 

«E' por assim dizer o rei dos zer em separado a solução do sul- 
remedios; quanto á sua elticacia fato e a agua de crd. Basta ter 
não ha nenhum melhor, oomquan- uma barrica ou dorna .'que £»oasa 
to haja alguns que se. lhe compa- levar os 100 litos ou 4 almudes e 
reme mesmo sc-jaki [ireferiveis mn eautaro ou barril que leve 
por qualidades especiaes. li" o pouco mais ou menos 6 canadas 
mais usado e o máis acreditado. d'agua (12 litros), Para o sulfato 

Quem uzar da calda,uào pre- uào púdem servir vasilhas ou qu- 
cisa, absolutameute, de mais na- aesquer objectos de folha ou lata 
da para livrar as suas videiras dc téem de ser de madeira, barro ou 
mildiu. A questão é que se não cobre. A calda faz-se por esta 
esqueça d estas duas condições— forma. 
preparar bem a calda com subs- J." solução de sulfato. Dei- 
tancias não falsificadas eapplioal-a tam-se dentro da barrica ou dor- 
em tampo conveniente,. na lJU litros d agua (4 almudes 

Tenho já ouvido fazer qnei- menos 3 canadas.) Tomam-se os2 

(2) FOLHETIM 
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III 
Contam que it'uma noite de in- 

verno. em que bramiam os ventos 
desencadeados, e um trovão sticce- 
dia a outro sem intrevallo, e o mar 
arneaç-avainnundaro infeliz povo de 
Santa Pola, estavam em sua humilde 
choupana o tio Pedro, o pescador, 
homem que se não alterava por ba- 
gáíellas, porém qne em chegáodo 

• estes casos implorava a clernencia 
divina, porque era bom e religioso; 
e soa mulher Theresa,' que invocava 
Santa Barbara e San—Telmo, ajoe- 
lhada perante uma imagem da Vir- 
gem. 

Entre o estridor das ondas e o 
estampido dos trovões, ouviu-se um 
gemido agudo e triste como de uma 

criança, Os consortes suspenderam, 
as suas orações, e deram alguns 

! passos para a janella. 
— Ouviste, minha Tlieresa? — 

, disse Pedro assombrado; — ha de 
| ser alguma desgraça. Beja o que 
i fòr, vou sair. 

E tomando o chapéu, embu- 
çou-se n'um gabão. 

— Vaes sair!... A Virgem te 
leve a salvo; é se for algum infe- 
liz, não permita Deus que chegues 

. tarde, ou sejam imiteis os teus es- 
forços. 

Pedro não se demorou um íris 
tante, e exclamando — Deus me 
guie! — lançou-se a.correr quanto 
lh'o permittiam os seus sessenta 
annos. 

Theresa, apenas o marido sa- 
iu, com os olhos arrasados de lã- 

í grimas, começou uma oração ú Vir- 
; gero, e com isto cobroit animo. A 
religião é amparo do afflii to, não! 
ha lagKmas. por mais amargas qoc 

sejatn, que com a sua doçura não 
mitigue; não ha dor que ella não 
acalme. 

Passados momentos, entrou o 
velhoPedro com os olhos humede- 
cidos, podendo a|>enas articular as 
palavras . . ■. —Theresa, Theresa, 
olha!— E apresenLaudo um embru- 
lho que sobraçava, mostrou uma 
menina de seis inezes envolta em 
luxuarias roupas, 

— O que! Uma menina.k. .In- 
feliz! ... — exclamava a pobre The- 
resa, procurando dar calor àqueUa 
creatura, que de certo morreria se 
tardasse o seu salvador. 

Pedro, referia que as ondas 
acabavam de arrojar á praia a ca- 
nastra em que gemia aqneíle anjo 
abandonado, e que elle estivera a 
ponto de ser lançado ao mar, com 
a sua preciosa carga, por efTeito de 
uni impetuosoTnracão. 

Desde àqueiL noite; Pedro, e 
Tiioreçá viveram eiicactados com 

as infantis gracinhas da menina, 
a quem baptisaram com o nome 
de Dosa. 

E' isto o que acerca do seu 
nascimento se sabe até agora. Mas 
adiante talvez que cheguemos a 
descobrir o rayslerio. Seria prová- 
vel que um naufrágio levasse -u 
menina áquellas praias. 

Rósa contava quinze annos dis 
semos. 

Pedro traballiàra quatorze por 
cila e por sua mulher,que-frequen-" 
lamente o ajudava a sustentar os 
dois encargos Taquelle matrimonio 
abençoado por Deus. 

Era bsflo ver,ao toque de Ave- 
Murias, o quadro que apresentava 
aquella boa e honrada farailia. 

A essa hora, todos os dias se 
ajoelhavarn perante aijnagemda Vir- 
T-em que tantas vezes consolou a 
pobre Theresa e seu velho marido. 

fContinntif 
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>kiloH de snlfato, pisam-sff, Gaeren , |':í -e sem cor o o deposito deve 
do. pnra íiii irem mais miados os | «ox^aanl; so popem.% Qgaa estiver 
christaes axue» a levarem menos | uni pouco tingida d'aiíul, deve dei 

■tempo ;» dissolver. Mettem-se eni ' tar-ae um pouco mais de leito ãe 
-seguida dentro de um cestinho ou | ca) para decompor o rcstaute sal- 
de um patino groásw» atado com ; íato. Se ainda assim a agua nao 
um pan atravessado na bocoa da 
dorna-, se pondum de modo que 

"fique suspenso dentro da agua. 
-Pouco tompo-ieva a-dissôiver. 

Podem lançar-Se os christaes 
do suiíato dentro da ag-na. reme- 

clmiíicar, deve isto attribuir-se ao 
mau estado ou aaá qualidade da 
cal, o que ja nào prejudicará no- 
tavelmente os eíFeiCos cia calda. 

'} iovem observar-ae o mais ri- 
gorosamente ..possível aa doses que 

FACTOS OÂ SEMÀM 
t&fvvu&enT.tírnlit pS-fititral, 

Por porte da com missão dis- 
trictai ibi nomeado para vogal ef- 

SM c**:* Mi^rirorá -. fetítiVo da com missão do recensea- 

\o dia 26 do mez findo, rea- j mento, o snr. Francisco José Pe- 
lisou-se no consistório da Santa 
Gasa da Misericórdia, desta viris 
a nomeação de facultativo para o 
hospital da mesma Santa Ousa sen- 
do nomeado, o snr. dr, Francisco 
Luiz Rodrigues Passos. 

O oittro concorrente, snr. dr. 

sendo de vez emquando com um ( indico, sobretudo na que respeita j -^-"tonio .Pereira de Sousa, ioi ex- 
cluido do concurso, por ser tacul- ;;au att -se diasuiverem: «Vestiv íór- 

ina leva mais algum t unpo. 

Jym ml. Toma-se 
pouco mais de um ki lo de cal em 
pedra e parte-se aos pedaços do 
famunhe de uma nós. Lança-se no 
c iáo bem v-arrido e boi idfa-se li- 
g ivaniente com o ralo de regador. 
O uva-se por «ma peneira de rede 
d'aramc, com malluis de í miUi- 
metro, fazendo passar a cal com 
o auxilio de uma colher de caia- 
do r. 

A cal nao deve estar em pá- 
j)a, e nào o está, se foi borrifada, 

ao sulfato, (pie, sendo demais, é 
«Recomposto pela cal que iria quei- 
mar a videira. Ca! demais tem 
só o inconveniente de tornar a 
a calda menos adlieveute c de ef- 
feito mais demorado. Sendo me- 
nos, nào chega para decompor to- 
do o sulfato de cobre. 

As doses que indiquei sào pa- 
ra fazer 100 litros ou um he^ctp 
litro de calda; é claro que preoi- 
-audo-se só de metade,reduzem-sç 
ao meio as doses da agua, do sul- 
iato e da cal para ficar tudo na i 
mesma proporção. A dose do su 

*ivo militar na inactividade. 

Wat-ma. 

No domingo ultimo teve Jo- 
gar no theai.ro íò. João d esta vil lá 
um magniíico sarau iitteni-rio-mu- 
sical em beneficio de D. Maria dos 
Anjos, com curso, do Real Conser- 
vatório de Lisboa, no qual toma- 
ram parte, por obsequio, a ex.1"''1 

snr." D. Deolinda da Ooueeiçào 
tíolheiro, filha do srti'.liernemegil- 
do José Solheiro, Elvira Vaz e o 

! di-ti.icto amador dramático snr. 

só o preciso para a apagar. Lm : fato pôde ser, em lògar de 3 (au- 1 

seguida peza-se kUo e mtuo ou 
muito pouco menos. (1,300 gr.) 
8e em vez de ter a cal em pedra, 
está de môlho n'alguma talha óu 
barrica, pezam-se íi Jcilps se a pá- 
])a ou massa se achar um pouco 
dura por ter pouca agua; 4 Filos, 

.gmeutando a cal na proporção.) 
quando houver uma in-vasáo limi- 
to forte da moléstia e us folhas da 
videira já possam consentir o au- 
gmentp do sulfato. Mas em geral 
o» 2 kilos sào mais que siffficien- 
tes, bastando ate no principio só 

se estiver bastante umlle ou íõr kilo e meio. E' perigoso e inútil 
já antiga. Em qual. píer dos ca sós 
é sempre conveniente passal -a pe- 
lo crivo de vede fina de arame, 
para a limpar dareias." 

Lança-se em seguida a cal 
crivada e pesada dentro de um 
cantam ou bàide, que tenha KJ 
litros (5 canadas) dagua e dasi.rz- 
sc a cal nesta agua o melhor qqé 
ppdér ser. 

-Este processo da preparação 
da agua ou leite de cai viva é um 
pouco trabalhoso, e além d'isao a 
cal em pedra c preciso uue esteja 
sempre bem resguardaua do ar 

Encarecidamente 
os proprietários a que. tenham sem- 
pre em vista estas regras impor- 

, tantiesimas a respeito da calda 
para se nao estragar ou desfazer 
com a humidade, o que também 
nào é cummodo nem fácil; por is- 

passar dos 3 kilos de sulfato. Nào 
é melhor por isso a calda. 

Resumo a formula: 
Agua .    100 litros 
Sulfato de cobre. . .. "2 kilos 
Cal viva fresca e lim- 

pa   . ... . , I , 
ou cal borrifada e 

apagada   
ou ca! de môlho dura 
ou ca! de môlho molle 

1,5 Í 
3 . 
4 . 

aconselho 

so o melhor é conservar a cal dt 
môlho, já passada por crivo iino, 
para estar sempre prompta. Deve 
conscrvar-áe bem tapada. 

S* Mistura. Para acabar de 
fazer a calda, deita-ée', pouco a 
■pouco e mexendo sempre com um 
pau ou um feixe de \-aras, a aaua 
de cal tm barrica, talka ou dorna 
quejd t&m-a solução do sulfato c 
nunca ás avessas, porque então 
de nada serviria. Fica prompta a 
calda, que pôde servir logo ou 
passados bastantes dias pois que 
não se •estraga. Mas é melhor pre- 
paral-a com 2 dias de antecedên- 
cia. 

Deve ter-bc cuidado em tirar 
do liquido quaosquor ciscos ou im 

1." — DissolVer bera o sul- 
fato na agua e passar a cal por 
um crivo íinó depois de apagada 
para nao levar impuresas que iriam 
obstruir o pnlverisador; 

— Deitar sempre a agua 
de cal na do sulfato, pouco a pou- 
co,emquanto outra pessoa remexe 
a du sulfato, e nunca o sulfato na 
cal; 

3.3 — Nào fazer a mistura 
da agua de cal com a do suiíato, 
sem uma o outra terem avrefeci- 
du; 

4/ — Remexer bem a calda 
para levantar bem o deposito, to- 
das as vezes que se queiram en- 
cher os pulverisadores; 

õ.a—Não usar de cântaros de- 
folha para a agua do sulfato ou 

; Julio d'A! me ida. 
Eis a ordem do espectáculo: 
i-a parte —Ave Maria de Gou- 

ncd.—Roberto dei Diablo—Mayer 
bar. — Delírio e 'vingança, poesia 
Cómica oor Julio d'Almeida. 

l3 parle — Aida — Verdi — 
Penso — Melodia —• Parlo — 
Walse —• O «Riso-»,mevolojjo por 
Elvira Vaz. 

3." parle — Casta Diva da 
Norma — Os •Sonhos^, cançone- 
ta — por Julio d Almeida — Ei 
Bacio — Walse —Lucrécia Bor- 
ges —• romanza. 

O desempenho por parte de 
todos agradou muito, sendo me- 
recidos os muitos applausos com 
que todos foram recebidos* 

E lapiantavel que alguns es- 
pectadores, amantes do chim-frim. 
se houvessem iucorrectamento du- 
rante o sarau; mas . . . . é feitio 
que se lhes nào pode tirar. 

Xlnnan n>4>is«<nai<-n»<>^ 

Toma parte nos grandes fes- 
tejos ao S. João, nesta villa, no 
corrente anno, a bem acreditada 
banda monsanensc, da qual é di- 
gno director o snr. José de Mora- 
es. 

Folgamos com tal resolução. 

reira, de Paderne, e substituto, 
o snr. Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

Ksit-f.sí». 

Fez exame de admissão ao 
lyccH, na cidade do Porto, fican- 
do plenamente approvado, o snr. 
Guilherme de Lourdes d'Azevedo 
Barroso, estremecido fiiho do nos- 
so amigo, snr. Feliciano Candido 
d'Aze vedo Barroso, acreditado ne- 
gociante da praça do Commercio 
desta villa. 

Mil parabéns. 

Deram entrada nas cadeia a 
desta villa Maria Bernardo, sol- 
teira, carvoeira, do logar da As- 
sureira. fregue/ala de Castro Labo- 
reiro, e seus pães Francisco Ber- 
nardo e Maria Alves, aocusados; 
aqnella de ter assassinatíó uma 
oreançia, f>izendo-r, desapparecer, 
ao momento -em que a deu á luz. 
e estes de cumplicidade nàqueMu 
repugnai)to orime. 

No dia 2(J do mez findo fize- 
ram-se-liies interrogatórios, decla- 
rando Maria Be-rnardo que itera 
á luz uma creauçs, já morta e que 
para occultur a sua deshoura a 
enterrara a 70 metros approxima- 
damente de distancia da capei la 
de S. Braz, no monte da Assur ei- 
ra, junto de uns penedos. 

■Os paes declararam que nada 
sabem, 

Correm varias versões dizen- 
do-se que a creaaça foi devorada, 
por um porco. 

Como o facto se acha affeolo 
á acção da justiça, ella se encarre- 
gará de apurar escrupulosamente 
todas as responsabilidades, e por- 
isso nada mais diremos sobre o 
assumpto. 

CaBBani-a .TlicniciicaS. 

Nào houve sessão da cama- 
ra no dia 24 do mez findo 
falta de vereadores. 

por 

urezas, que depois iriam entupir p.u.u a ^daj mas só de vasilhas 
os pulverisadores. 

O liquido que fica, que é a 
calda, c turvo e azul, emquanto 
ano assenta; deixando-o depositar 
a agua, ao dc cima,deve ficar li tu- 

do madeira, cobre ou talhas de 

A «•s*«»!aaiiíKçÃ!!í. 

No dia 28 do mez findo teve 
logar nas estações telegrapho-pus- 
taes d'esta villa, Monsào c Valen- 
ça a arroinatâçào da condução das 
malas do correio, em oarriiag-em. • O 

O menor preço oiferecido foi 
barro, bem como para encher os 1 a quantia de 340 reis diários por 
pulverisadores só devem servir-ti- Francisco Moreira, do Monsào. 
jellas ou louça ou copos dc co- Não se pode dizer que seja 
bro. ' caro. 

(■raieirtas fent^-joK att S. JoAu. 

Promettem ser deslumbrantes 
eattrahentes os grandes festejos ao 
S. João nesta villa, no corrente 
anno, aos quaes a digna cotmnis- 
sào promette dar o maior brilho e 
pompa possíveis. 

Podemos assegurar que have- 
rá uma magnifica e abundante 
feira de anno, missa campal, pro- 
cissão de peregrinação á senhora 
da Orada, um soberbo bôdo aos 
-pobres desta villa, magnificas 
illuminações,grutas, cascatas, jar- 
dins,grande variedade de balões, o 
finalmente muitas mais cousas que 
a incansável comnuàsào projecta 
reatisar. 

Brevemente publicaremos o 
programma dos mesmos festejos. 

A posenínçSo. 
Foi aposentado com a pensão 

de 400-S000 rs. annuaes o snr. An- 
tonio Augusto de Almeida Saraiva, 
escrivão de fazenda em Ponte da 
Barca. 



.forni»! M oli.ru v* 

Na diíi 19 do ooi-rente pekis 
4 hora» da tarde, ha-de rea!isar-se : 

na Praça do Canmercio de»ta 
vil la o bazar de todas as prendas j 
oftereoidas pelas senhora^ e cujo 
jiroductó, como dissemos, reverti.-'; 
rá em favor dos grandes íeatvjas 
ao S. Jo5o no corrente unno. 

Contfifeí» d:tn |itSe(>«555í«s-!>«. 

Assimilou se em fim no gabi- 
nete do snr. ministro da fazenda o 
contracta para o exclusivo do fabri- 
co e venda de phospU mos. Firniou- 
o o snr. Hintzc por parte do goyt-r 
no e o snr. Francisco Antonio Bor- 
ges, representante do syndicato 
pci tUí- uae. Assistiu o snr. procura- 
uor gerai da coroa e serviram do 
lestetiuuviias os snr». conseUieiros 
Augusto (domesde Araujo e Anto- 
nio M ilclnades Sequeira àtachado. 
Lavrou o oontitocto o snr. conse- 
lheiro Carrilho, secreta rio geral do 
ministério. 

O contracto deve ser publica- 
do oa folha ofllciai. 

E' commissario do. governo 
junto ca eo;preza comnsiasionaria 
o snr Ac.;ir.ao de Souza Carvalhei- 
3 o, 

ii" mu w 
5. .>t; titacjíí.Í;.'í<» .5.5 dns 

sii« doa» fctKlcJ»» a» S. Jrt- 

Da ex.®' snr.' I). Anna Joa- 
quina Vasques d'Abreu, uma rua- 
gnitlea toalha de linho com ivn- 
dtn. 

infliienzn. 

Continua a grassar ifeste con- 
celho esta doença com bastante 
intensidade, teudo-se dado bastan- 
les casos fataes por etihitod'elia a'e6 
tea últimos dias. 

SSStBÕK 
t&et'5*i'cn it eieilorai. 

Por dec. de 28 de março ul- 
timo, toraiu compielaiuente revo- 
gada» as leis anteriores, tornando- 
ne portanto esta obra utii, neces- 
sária e indispensável a todos os 
cidadãos. A edição é seguida de 
um reportorio que muito auxilia 
a consulta do livro, e o seu custo 
160 reis. Pedidos á Biblioteca Fo- 
yular de Legislação, rua da Ata- 
Jaya, 183, 1,° Veja-ae o auauncio 
no logar competente. 

ASr»we.T «s-.i paiz. 

Vae publicar-se brevemente o 
programma dos festejos do cente- 
nário de Santo Antonio. 

— N uma das ultimas noites 
u policia de Lisboa fez uma rusga 
ás tabernas, apprehemiendo 79 
navalhas. 

—Ha dias, em S. Ciaudio 
de Curvos (Barcelloa), conduzia 
.uns bois appostos a um carro o 
lavrador José Gonçalves das 
Eiras; Diante d'eile ia brincando 
aoa saltos uma sua filhinha e, ca- 
lando, foi colhida por uma roda 
do carro que a matou iusgantanea 
tasnte. 

— A Figueira da Foz expor- 
tou no anuo findo 57;895 tonela- 
das de sal para o estrangeiro. , 

—A pesca da lampreia no rio 
Cávado tem sido escassa, regulan- 
do entie 500 e 700 reis o preço 
de cada uma. 

— A-.eite cm Coimbra regula 
a róis íà d o I;j430. 

— Diz um jornal que os ha- 
bitantes do concelho de Cabecei- 
ras de Basto vão reuiur-se, com 
o fim de promover o prolonga- 
mento da linha ferrea de Fafe até 
Chaves,com escala por Cabeceiras. 

—.Na Praia d'Ancora, o vinho 
tem subido u'estes últimos dias. A 
pipa regula por 40^000. 

8OLETIM £L£GÂNTg 

Fizsriim íinnos. 

ELonUm — a ex.""1 Snr.3 D. 
Deolinda Gomes Vianna e o snr. 
Miguei Augusta Ferreira. 

Var. nniiOfs: 

Sabbado — o snr. Gaspar 
Antonio da Cruz, esclarecido es- 
crivão de Fazenda eat Valongo. 

—Tem passado bastante doen- 
te. a ex."a snr. D. Emília cia Silva 
Tavares, estremecida filha do dig- 
no escrivão de fazenda d'este con- 
celho, snr. Domingos José da Silva 
Tavares. 

Fazemos votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento. 

— Acha-se entre nós, o snr. 
Beato Fernandes Pinto. 

—Afim de passar alguns dias 
com sua extremosa fainiiia, acha- 
so cm Merute, com sua ex.'"1 irmã, 
o rev. Caetano Fernandes, muito 
digno abbade Testa freguezia. 

—Veio sexta ftira a Meiga- 
ço, o snr. Monoel de Jesus Puga, 
digno recebedor da comarca d» 
ilonsào. 

—Foi a Lisboa,o snr,Antonio 
Augusto d Araujo, estimável eava- 
liiuiro, do S. Gregorio. 

A com missão organisa- O 
dora dos festejos a S. Jo- 

ão nesta villa, no corrente 

anno, avisa, por este meio, 

todas as pessoas que tenham 

bilhetes da rifa do porco, de 

que o-dinheiro,producto dos 

mesmos bilhetes em beneíi- 

cio dos referidos festejos,tem 

de dar entrada no cofre a-té 

ao fira do corrente mez d'a- 

brii, impreterivelmente. 

Para isso, nomeia seu 

thesoureiro, o snr. Francis- 

co Rodrigues Barreiros, di- 

gno pharmaceutico, efesta 

Villa, a quem devera ser en- 

tregues todas e quaesquer 

quantias. 

A digna commiss.ra or- 

ganisadora dos festejos ao S. 

Jogo, nesia villa, no corren- 

te anno previne todas as 

pessoas que queiram por an- 

jos na procissão por occa- 

sião dos mesmos festejos o 

favor de se entenderem com 

o rev. Caetano Fernandes 

digno e illustrado, abbade 

d'esta villa, o qual dará to- 

dos os esclarecimentos que 

lhe forem pedidos. 

Éditos de 30 dias 

Neste juizo epelo 2." oí- 

licio, correm éditos de 20 

dias a citar Victorino Lou- 

renço, do logar da \ inha de 

cima, freguezia de Roncas, 7 O _ . 
ausente em parte incerta, Jo- 

ão Soutello. do limar do Pi- 

ribeiro, Manoel Fernandes, 

do lugar do Barral,ambos da 

freguezia de Paderne, auzen- 

tes em parte incerta dos Es- 

fados Unidos do Brazi!, e os 

credores e legatários desco- 

nhecidos, para faljarem eas- 

sistii- a todos os termos do 

inventario que se procede 

por obito de Marinha Fer- 

nandes da Fonseca, viuva de 

Gaspar Eduardo Lopes da 

Fonseca, moradora que foi 

Festa viila. 

Melgaço, 26 d Abril de 

1895. 

Verifiquei. 

0 Juiz de direito,A Garrido 

0 escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 10 dias 

Pelo juízo de direito da 

comarca de Melgaço, e car- 

tório do escrivão Ferreira, 

correm éditos de dez dias ci- 

tando Antonio José Alves e 

sua mulher Maria Josepha 

Fernandes, do logar de San- 

te, meeiro das frêguezias de 

S. Paio e Paderne, residen- 

tes em parte incerta de Hesr 

panha, para dentro do refe- 

rido praso pagarem a quan- 

tia de dez mil e sete centos 

reis na execução que lhes mo- 

ve a Fazenda Nacional pro- 

veniente de custas e seiíos 

nós embargos que deduzi- 

ram contra Bento Gonçalves 

e mulher do dito logar. 

\ eriíiquei 

0 Juiz de Direito..J Garrido 

Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direito da 

comarca de Melgaço, cartó- 

rio do primeiro ofíicio cor- 

rem éditos de 30 dias ci- 

tãódo Antonio .Monteiro,Ma- 

noel Monteiro, Jesé Montei- 

ro,solteiros, Antonio Gonçal- 

ves, casado, do logar das 

Cainheiras; Manoel Aifonso 

e Antonio, casados, do logar 

do Bico, todos da freguezia o 
de Castro Laboreiro, resi- 

dentes em parte incerta, pa- 

ra dentro daqvelle praso, a 

cotitár do ultimo annuncio, 

fallarem a todos os termos do 

inventario de Anna Rosa 

Gonçalves, viuva, do dito lo-^ 

gar do Bico. 

Verifiquei 0 juiz de direito 

A. Garrido 

Reforma eleitoral 

Approvada por dec. de 28 de 
março de 1895, seguida de um 
repertório olphabetico. 

Capítulos em gu& se divide a lei 
l (dos eleitores). I í (dos de- 

putados). III (do recenseamento 
eleitoral), IV (dos círculos eleito- 
raes, das. assembleias primarias e 
d"s actos preparatórios da eleição), 
Vida eleição),VI (do apuramento), 
V í I (do tribunal de verificação 
de poderes). VIj 1 (da junta pre- 
patoria, da constituição da cama- 
ra dos deputados e modo de pre- 
henclier as vacaturas), IX (dispo- 
sições espeoiaes), X (disposições 
penaes, geraes e transitórias). 
Quadro dos prasos paru as do re- 
censeamento eleitora! no corrente 
anno; quadros dos prasos para as 
operações do recenseamento elei- 
toral nos annos futuros; mappa 
dos cirouios eleitoraea, ete. 

A Reforma Eleitoral e indis- 
pensável a todos os cidadãos, para 
requererem a sua inseripçào no 
recenseamento, conhecerem os di- 
reitos e obrigações e!eiíoríie,s, e 
bem assim a todos os magistrados 
jndiciaes, escrivães de direito, ad- 
vogados, funccionarios administra 
ti vos, parochosjSoilicitadores, etc,, 
etc. A edição é nitida, campieta a 
exactamente conforme com a ofh- 
cial. O Bepertorw junto e que as 
outras edições não teeoj, dá-lhe 
grande valor porquo facilita a con- 
sulta da lei. PREÇO 160 RÉIS. 
— Pedidos á Bibliotheca, Popular 
de Legidarfopna, da Ata'ay;>(183, 
1." Lisboa. 
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■ARG©, DO LHARARIZ 

"Fe!!ciáno CiinJido (l'.\jfevodo B.irrcso (o Cantiuho\ pre- 
rncturiu desté «ovo estaUekvirucnta, convida o rospeitavul pn- 
idico ,ii que visite esta recente casa de negocio, onde. 'encon- 
trará variado sortido d,objootos de mercearia, íazencias, louças, 
ferrugens, papelluria, calçado, e mais artigos àò commercio. dj 

lodieoí por miado, os qr.acs se vende n por preços módicos, em cu- 
ia oecf.siào aualitarào o bom gosto, .inescedi-vel limpeza e aceio 
dos mesoios. (82) 

J 
M. :\CHINAS DE COSTURA 

JETONY MO F. DE BARROS, tem no sen estahelejíménso as 
celebres inaebirms de costura MEMORIA as quaes lhe sào forneci- 
dás por JOSE M. DA GrAMA.de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado 

csíiasivo dc víúiia ifcsle distficlo. 
Machinas a -iõOÒ, 11:000,10:000.22:500, 32:000, 40:000 reis 

c mais preços, 
VENDAS A BIN TETRO E A PRESTAÇÕES 

<èm ^smw 
I 

COLLEGIO DE Siífl CLÍi 

'hi- 

Hntuiiio 3iuu|iiim (Bôtcvcs :7À 

\7V 

O pvopietario d'este muito conhecido estabclecdmevT,' 
participa a todos os seus frc-guezés, e ao publico em geru 

que recebeu um grande sortido do.s artigos seguintes: 
Lenços para bolso n 2.> rs. e mais preços. 
Guardanapos a rs. 
Grande vm iedade de riscados, a 50, 60 o 70 reis. 
Pannos crús, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 rets. 
Cutiro de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro, 
G rande variedade em doce e bolacha, da . fabrica da 

, Pampulha. —Sortido completo em generoe do ".mercearia, 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galiiza 

Vender muito.'e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. " ' 
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POI m .ISPIIILEIRÍS PiliDEZâS 

MELOACO 

felioiano CKiJclid.o cfAzeveclo Uaxrroíso 
(O CANTINFIO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bens créditos que sempre go- 
yon de «BARATEIllOí, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se anmiucia. 

Vcí" e oi^ei" couto 

(83) 

^5 

■j ■•:4 
'x. a 

r ; 

A 

MESTE coliegio propor- 

eíoiui-se íls alumnas uma educa- 

ção verdadeiramonte christã a 

é: par do uma iustrueçao esmerada. 

0 eiisiuo compreheude a 

insTmcçàe elementar e comple- 

moniar: liiigua íranceza, dese- 

nlio, solfejo, musica, piano e 

cauto, lavores &. 

*No escript-orio do ex.rnosur 

|j| dr. Antonio Joaquim Dumes, for. 

'0i ucecm-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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ERAL DE ^pEGUROS 

CONTRA FOGO 

1,'NTCO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCK DE SIGEB (hm [ismi) 

As melhores até hoje conliecidas.—A prcslanics SCJianaeS. 
.Grandes descontos a prompto pagamento. 
VenJe-as em Melgaço, o seu representante. 

FeTeciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojjicina <Ig coiiipotição e iniprcssáo do jornal 0 AL 

TO MINHO, cm MONSÃO. 
ISE-Kua de ts. Francisco-^-i 


